
 

  

 

 

 

 

 

O Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM) acompanha o desenvolvimento socioeconômico dos 

mais de cinco mil municípios brasileiros com base nas três áreas fundamentais ao desenvolvimento humano1: 

Educação, Saúde e Emprego & Renda. Criado em 2008, o índice possui periodicidade anual e é calculado 

exclusivamente com estatísticas públicas oficiais. Sua metodologia permite tanto analisar a fotografia anual dos 

municípios quanto a evolução ao longo dos anos. A leitura dos resultados é simples: o IFDM varia de 0 a 1, 

sendo que valores mais próximos de 1 indicam maior nível de desenvolvimento. Para facilitar a interpretação 

são estabelecidos valores de referência e definidos quatro conceitos: 

• Municípios com IFDM entre 0,0 e 0,4: grau de desenvolvimento crítico; 

• Municípios com IFDM entre 0,4 e 0,6: baixo desenvolvimento; 

• Municípios com IFDM entre 0,6 e 0,8: desenvolvimento moderado; 

• Municípios com IFDM entre 0,8 e 1,0: alto desenvolvimento. 

 

Esta edição do IFDM analisou o desenvolvimento 

socioeconômico de 852 do estado de Minas Gerais2. 

A distribuição dos municípios mineiros entre as faixas 

de desenvolvimento do IFDM revela um quadro mais 

favorável que o observado a nível nacional: 60,6% 

apresentaram um desenvolvimento moderado ou alto, 

frente a 52,7% no Brasil. No entanto, apenas 1,9% dos 

municípios atingiram a classificação de alto 

desenvolvimento. A maioria dos municípios do estado 

de Minas Gerais apresentou desenvolvimento 

moderado (58,7%) ou baixo (39,0%), enquanto quatro 

municípios (0,5%) apresentaram desempenho crítico. 

 
1 Para mais detalhes, consulte o Anexo Metodológico: www.firjan.com.br/ifdm/downloads/ 
2 Para o município de Serra da Saudade, não foi possível calcular o IFDM Educação devido à indisponibilidade de algumas 

informações para o cálculo do índice. Essa cidade não está incluída no ranking geral do IFDM, mas foi avaliada nas áreas 

de Saúde e Emprego & Renda, que contemplam os 5.570 municípios brasileiros. Maiores informações podem ser 

acessadas no Anexo Metodológico. 
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Em termos populacionais, o resultado consolidado do IFDM indica que grande parte da população mineira vive 

em municípios situadas nas faixas elevadas de desenvolvimento: 13,2 milhões de pessoas (62,4%) habitam em 

cidades cujo grau de desenvolvimento é moderado e 4,6 milhões (21,9%) vivem em cidades com alto nível de 

desenvolvimento. No entanto, 3,3 milhões (15,6%) ainda vivem em municípios com baixo desenvolvimento e 28 

mil pessoas (0,1%) habitam em cidades com grau crítico.  

Na comparação com o ano de 2013, o IFDM do estado de Minas Gerais apresentou evolução substancial: a 

média do IFDM para os municípios mineiros passou de 0,5059 em 2013 para 0,6257 em 2023, um avanço de 

23,7%, permanecendo acima da média nacional de 0,6067. O principal fator para essa evolução foi o 

desempenho em Educação, que registrou alta de 40,5%, seguido por Saúde (+19,8%) e Emprego & Renda 

(+12,8%). Esse movimento foi disseminado pelo estado: 838 dos 852 municípios evoluíram frente a 2013. 

Entre as três vertentes analisadas, o IFDM Educação foi a que apresentou maior crescimento em relação a 2013, 

passando de uma média de 0,4621 em 2013 para 0,6493 em 2023. Além disso, foi a vertente com melhor 

desempenho no estado de Minas Gerais. Em 2023, 17 municípios (2,0%) atingiram desenvolvimento alto, 606 

(71,1%) apresentaram desenvolvimento moderado, e 226 (26,5%) registraram nível baixo. Apenas três municípios 

(0,4%) registraram desenvolvimento crítico nessa vertente. 

No âmbito da vertente IFDM Saúde, o indicador médio do estado passou de 0,5230 em 2013 para 0,6263 em 

2023, mantendo-se acima da média nacional. Apesar desse avanço, a maioria dos municípios mineiros segue 

concentrada nas faixas intermediárias: 542 (63,5%) atingiram desenvolvimento moderado e 286 (33,5%) 

apresentaram desenvolvimento baixo. Apenas 14 municípios (1,6%) atingiram nível de desenvolvimento alto e 

11 (1,3%) registraram nível crítico. 

Por fim, o IFDM Emprego & Renda médio mineiro atingiu 0,6015 acima da média nacional de 0,5864. Na 

distribuição por faixa de desenvolvimento, 133 municípios (15,6%) atingiram o desenvolvimento alto, 289 

municípios (33,9%) ficaram com desenvolvimento moderado e 322 municípios (37,7%) ficaram com 

desenvolvimento baixo. No entanto, ainda há 109 municípios (12,8%) com grau crítico. Embora esse tenha sido 

o indicador que menos cresceu no índice na análise evolutiva – 12,8% entre 2013 e 2023 -, é importante destacar 

o crescimento acumulado de magnitude semelhante no indicador apenas no período pós-pandemia – 12,9% 

entre 2021 e 2023 -, impulsionado pela retomada econômica do estado. Vale adicionar que, mesmo com a 

evolução do indicador no período abordado, a pontuação média da vertente continua sendo a menor entre os 

estados da região Sudeste. 

Entre os dez municípios mais bem avaliados no IFDM 2023 apresentados na Tabela 1, o líder do ranking estadual, 

Poços de Caldas, é o único município mineiro entre os 100 melhores IFDMs do Brasil. Além disso, o estado de 

Minas Gerais possui 42 municípios entre as 500 melhores cidades do país. Uberlândia e Pouso Alegre, além de 

Poços de Caldas, são os únicos municípios consolidados no Top 10 mineiro desde o início da nova série histórica 

do IFDM em 2013. 

Na análise por área de desenvolvimento, o desempenho no IFDM Emprego & Renda foi o maior destaque para 

essas cidades. Todos os municípios do ranking ficaram com pontuação superior a 0,8 ponto nessa vertente, com 

destaque para Formiga (+14,8%). No IFDM Educação, por sua vez, apenas Santa Rita do Sapucaí alcançou grau 
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alto de desenvolvimento. No IFDM Saúde, dois dos dez municípios atingiram grau de desenvolvimento alto, 

enquanto as demais cidades ficaram na faixa de desenvolvimento moderado. 

Tabela 1: 10 maiores IFDMs de MG em 2023 

 

 

O outro extremo do ranking mineiro é mostrado na Tabela 2. Observa-se que nenhum município atingiu 

desenvolvimento alto ou moderado em quaisquer vertentes do IFDM. Os sete últimos colocados no ranking 

estão entre os 500 piores IFDMs do país, com destaque ao lanterna, São João das Missões, que está também 

entre os 100 piores. 

Mesmo com o mau desempenho dos municípios, todos os presentes no ranking apresentaram evolução tanto 

no IFDM Emprego & Renda como no IFDM Educação. Na primeira vertente, Itaipé se destacou ao crescer 45,7% 

frente a 2013, enquanto Ouro Verde de Minas evoluiu 110,7% na segunda. Por outro lado, o mesmo 

desempenho não ocorreu no IFDM Saúde, em que quatro dos dez municípios registraram queda no indicador. 

Nesse grupo, Bocaina de Minas foi o município que mais perdeu posições no ranking, saindo de 558° para 844° 

em dez anos. As evoluções nos indicadores Emprego & Renda (+4,7%) e Educação (+54,0%) foram 

compensadas, porém, pela queda de desempenho na vertente Saúde (-34,7%). O indicador perdeu o grau 

moderado de desenvolvimento conquistado em 2013, saindo de 0,6291 para 0,4105 em 2023, tendo influência 

negativa no desempenho geral do município. 

Tabela 2: 10 menores IFDMs de MG em 2023 

 

2013 2023 2013 2023 Var. 2013 2023 2013 2023 2013 2023

2° 1° Poços de Caldas 0,7580 0,8457 11,6% 0,9582 0,9697 0,6490 0,7419 0,6668 0,8254

10° 2° Alfenas 0,7190 0,8300 15,4% 0,8808 0,9300 0,5667 0,7762 0,7096 0,7839

24° 3° Pará de Minas 0,6892 0,8287 20,2% 0,9078 0,9417 0,5413 0,7676 0,6184 0,7768

1° 4° Uberlândia 0,7676 0,8267 7,7% 0,9696 0,9757 0,5814 0,7230 0,7517 0,7814

17° 5° Santa Rita do Sapucaí 0,6968 0,8248 18,4% 0,9284 0,9314 0,5984 0,8303 0,5635 0,7127

4° 6° Pouso Alegre 0,7408 0,8186 10,5% 0,9799 0,9723 0,5619 0,7411 0,6807 0,7423

23° 7° Ipatinga 0,6894 0,8164 18,4% 0,8581 0,9097 0,5973 0,7793 0,6128 0,7603

21° 8° Formiga 0,6901 0,8109 17,5% 0,8109 0,9313 0,6631 0,7665 0,5963 0,7348

7° 9° Divinópolis 0,7266 0,8095 11,4% 0,8828 0,8993 0,5750 0,7162 0,7221 0,8129

8° 10° Patos de Minas 0,7236 0,8077 11,6% 0,9007 0,9603 0,6015 0,7189 0,6687 0,7440

IFDM Emprego & Renda IFDM Educação IFDM SaúdeRanking MG
Município

IFDM Geral

2013 2023 2013 2023 Var. 2013 2023 2013 2023 2013 2023

813° 843° Ouro Verde de Minas 0,3417 0,4517 32,2% 0,2357 0,3055 0,2595 0,5468 0,5300 0,5029

558° 844° Bocaina de Minas 0,4647 0,4513 -2,9% 0,4763 0,4989 0,2887 0,4445 0,6291 0,4105

835° 845° Bonito de Minas 0,3160 0,4499 42,4% 0,2604 0,3257 0,2626 0,4976 0,4251 0,5263

845° 846° Palmópolis 0,2845 0,4433 55,8% 0,2083 0,3136 0,2245 0,4715 0,4207 0,5448

846° 847° Caraí 0,2776 0,4284 54,3% 0,2099 0,2951 0,3321 0,5513 0,2909 0,4389

847° 848° Itaipé 0,2707 0,4265 57,6% 0,2836 0,4133 0,2115 0,4424 0,3171 0,4238

823° 849° Fronteira dos Vales 0,3276 0,3722 13,6% 0,2193 0,3098 0,3754 0,4901 0,3882 0,3166

851° 850° Santa Helena de Minas 0,2293 0,3689 60,9% 0,2137 0,2306 0,3051 0,4509 0,1691 0,4251

849° 851° Bertópolis 0,2562 0,3522 37,5% 0,2504 0,3226 0,2476 0,5199 0,2706 0,2140

850° 852° São João das Missões 0,2354 0,3268 38,8% 0,1636 0,2328 0,1486 0,3090 0,3940 0,4387

IFDM SaúdeRanking MG
Município

IFDM Geral IFDM Emprego & Renda IFDM Educação
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As imagens geograficamente referenciadas abaixo (Mapas 1 e 2) ilustram os níveis de desenvolvimento 

encontrados no estado de Minas Gerais nos anos de 2013 e 2023. Na comparação das imagens, pode-se 

observar a predominância de municípios com grau de desenvolvimento moderado em 2023: 500 municípios 

atingiram essa classificação, ante 154 em 2013. Nesse cenário, Aricanduva, Goiabeira, Prados, Santa Fé de Minas 

e São João Evangelista se destacaram ao serem os únicos municípios do estado que atingiram o grau de 

desenvolvimento moderado em 2023 após registrar classificação crítica em 2013. Além disso, a não ocorrência 

de municípios com grau de desenvolvimento alto em 2013 foi superada, com 16 cidades atingindo essa 

classificação em 2023. Em linha com o exposto, houve diminuição de municípios com classificação baixa, 579 

para 332, e de cidades com grau crítico, 118 para apenas 4. 

 

               Mapa 1: IFDM MG 2013                      Mapa 2: IFDM MG 2023 
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